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250 mil postos de trabalho
�TERRITÓRIO FLORESTAPORTUGUESATEM DE CRESCER 20 POR CENTO

CONFERÊNCIA‘CM’VISEU
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VISEU CONFERÊNCIANOINSTITUTOPOLITÉCNICO

A
Aula Magna do Instituto
Politécnico de Viseu foi o
palcodaquartaconferên-
cia da edição deste ano do

“Prémio Agricultura”, uma par-
ceria Correio da Manhã, ‘Jornal
deNegócios’eBancoBPI.

Sob o chapéu da
internacionaliza-
ção, estiveram em
debateduasáreasdo
agroindustrial fun-
damentais para a
região: a vinha e a
floresta.

O primeiro painel
contou com a pre-
sença de António
Loureiro, presidente da Unima-
deiras, Casimiro Gomes, da Lu-
soVini, Fernando Figueiredo, da
UDACA e, porque há mais

agroindústriaalémdasmadeiras
edovinho,LuísFilipeCosta,ad-
ministrador da Casa do Aido,
empresa de produção de ovos.

Já no painel institucional,
marcaram presença Isabel Braga
da Cruz, responsável pela Divi-

são do Conheci-
mento da Portugal
Foods,MariaCeles-
te Hagatong, ad-
ministradora do BPI
e João Paulo Gou-
veia, vereador do
Desenvolvimento
Rural da Câmara
Municipal de Viseu.

No encerramen-
to, esteve presente Francisco
Gomes da Silva, secretário de
Estado das Florestas e Desen-
volvimento Rural.�

Exportações na agricultura
em debate naAula Magna
�AIniciativa Prémios Agricultura 2013 (uma parceria Correio da Manhã,Jornal de Negócios
e Banco BPI) juntou mais de duas centenas de pessoas na conferência da cidade deViseu

�Conferência.
Cerca de duas cente-

nas de pessoas marca-
ram presença na Aula

Magna do IPV

�Conversas. O período que antecedeu o de-
bate foi aproveitado para pôr a conversa em dia...

�Especialistas.Vários técnicos do setor flo-
restal trocaram experiências e opiniões

�Negócios. E a par da conversa, houve troca de
contactos e, quem sabe, o alinhavo de novos negócios.

�Descontração.
Maria Celeste Haga-
tong, do BPI (à es-
querda), bem dispos-
ta, minutos antes da
conferência. À direi-
ta, o administrador
da LusoVini, Casimi-
ro Gomes, em anima-
do diálogo com João
Paulo Gouveia, verea-
dor do Desenvolvi-
mento Rural e Local
da Câmara Municipal
deViseu, anfitriã da
iniciativa.

Secretário
de Estado
das Florestas
discursou no
encerramento



EXPORTAR SENTIDOOBRIGATÓRIO

P
ortugal tem cerca de
400 mil proprietários
florestais,o que confere
ao setor das madeiras
umaenormeimportân-

cia socioeconómica. Mas a este
dado têm de juntar-se outros
dois, não menos importantes: a
florestaéresponsávelpor250mil
postos de trabalho diretos e re-
presentaumvolumedenegócios
superioratrêsmilmilhõesdeeu-
rosporano.

“Além da importância econó-
mica que tem, a floresta é tam-
bémumsetorfulcraldopontode
vistasocialeambiental”,afirmou
António Loureiro,presidente da
Unimadeiras, no painel empre-
sarialdaConferênciadeViseudo
Prémio Agricultura 2013, uma
iniciativa do Correio da Manhã,
JornaldeNegócioseBancoBPI.

Paraesteresponsável,“osetor

florestal tem grande potencial de
crescimento,precisa de crescer e
o País não pode deixar de olhar
com a devida atenção para uma
área que complementa os rendi-
mentos de doze por cento da sua
populaçãoativa”.

A internacionalização foi o
temacentraldodebateeFernan-
do Figueiredo, presidente da
UDACA,lembrou que esta união
das adegas cooperativas do Dão
exporta quase 70 por cento dos

doze milhões de garrafas de vi-
nhoqueproduzporano.

Já Casimiro Gomes,adminis-
trador da LusoVini – empresa de
distribuição e comercialização
devinhos,quetemnaexportação
a sua componente fundamental
– considera que “se não fossem
osmercadosinternacionais,ote-
cidoempresarialportuguêsjáte-
riadesaparecido”.

“Há vinte anos, os restauran-
tes,hotéisegarrafeirasrepresen-

tavam 50 por cento do nosso
mercado, hoje representam 20”,
exemplificaCasimiroGomes.

Noutra área,a da produção de
ovos, Luís Filipe Costa, também
considera a internacionalização
fundamental. Apesar de a cin-
quentenária Bernardino de Al-
meida,Costa e Filhos ter partido
para a exportação há uma déca-
da,asvendasparaoestrangeirojá
representam, neste momento,
45%dototal.�

Floresta garante 250 mil
postos de trabalho diretos
�Presidente da Unimadeiras diz que o setorflorestal tem grande potencial de crescimento

“Aqualidade doovo está na resistência da casca”
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�Afinal o que define a qualida-
de de um ovo?Ao contrário do
que possa pensar-se,a corda
gema não tem qualquerinteres-
se nesta matéria.“Aqualidade
do ovo está na resistência da
casca e na sua densidade de cál-

cio”,afirma Luís Filipe Costa,ad-
ministradorda empresa“Ber-
nardino deAlmeida,Costa e Fi-
lhos”.Para este empresário,que
coloca no mercado mais de 80
mil ovos pordia,“quanto menos
porosa fora casca do ovo,maior

é a probabilidade de ele serde
boa qualidade”.De resto,Luís Fi-
lipe Costa,considera também
que a qualidade não está direta-
mente relacionada com o tama-
nho,sugerindo mesmo que“o
melhoré escolhero médio”.
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PORMENORES

� CUSTOS DE PRODUÇÃO
Os produtores do Dão defen-
dem a aposta na qualidade
para contornar as diferen-
ças nos custos de produção
em relação ao Alentejo.

� DESIGUALDADE FISCAL
As cooperativas reclamam di-
ferenciação fiscal, consideran-
do-se prejudicadas com a lei
atual, que as taxa ao nível de
qualquer empresa.

� PREÇO DA MADEIRA
Amadeira posta na fábrica é
paga ao produtor a 39 euros
a tonelada do eucalipto e a
34 euros a do pinho.

`
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António Loureiro é um nome incon-
tornável no setor das madeiras em
Portugal, onde trabalha há mais de
25 anos. É presidente da Unima-
deiras e desde setembro preside
a Câmara de Albergaria-a-Velha.

Fernando Figueiredo é presidente
da Adega Cooperativa de Silgueiros
desde 2000 e da UDACAdesde 2007.
Ocupa também o cargo de presidente
do Conselho Geral da Comissão
Vitivinícola Regional do Dão.

Unimadeiras Existe
há 40 anos e gere 15 mil
hectares de floresta
�António Loureiro Presidente da Unimadeiras
considera que a floresta é fulcral para o País e defende
a criação de mais áreas florestais certificadas

T
em características
associativas,mas é
na verdade uma

empresa. A Unimadei-
ras,comsedeemAlber-
garia-a-Velha, foi cria-
da há 39 anos por 36
empresários, muitos
deles donos de serra-
ções, e conta hoje com
umtotalde630acionis-
tas. Os dados de 2012
dão conta de uma fa-
turação de 50 milhões
deeuros.

“Desde há 14 anos
consecutivos que re-
muneramososacionis-
tas com taxas de juro
superiores às pratica-
das pela Banca”, afirma
António Loureiro, su-
blinhando a “impor-
tância vital” da floresta
para o País.

“São muito poucos
ossetores,emPortugal,
que têm tanto peso so-
cioeconómico como a
floresta. Basta ter pre-
sente que cerca de 400
mil pessoas são pro-
prietárias de áreas flo-
restais,o que quer dizer
que a floresta comple-
menta os rendimentos
de12porcentodanossa
população ativa”, afir-
ma António Loureiro.

Quanto à Unimadei-
ras, gere uma área de 15
milhectaresdefloresta,
sendo que três mil já
estão certificados.

“Isto é muito impor-
tante. As áreas certifi-
cadas têm menos in-
cêndios, menos aci-
dentes de trabalho e
maior rentabilidade
para os proprietários.
Temos de aumentar a
área de floresta certifi-
cada no nosso país”,ex-
plica António Loureiro.

A Unimadeiras tem,
atualmente,12porcen-
to da quota de mercado
nacional na área das
madeirasesónãoapos-
ta na exportação por-
queomercadonacional
é deficitário. �

A
UDACA é uma es-
pécie de federação
das cooperativas

da região do Dão, agre-
gandoassetecooperati-
vas existentes, numto-
tal de mais de 3200 as-
sociados.

Anualmente,recolhe
15 milhões de quilos de
uvas (dez milhões de li-
tros de vinho). Exporta
69 por cento e vende 31
porcentoparaomerca-
do nacional.Faturouno
anopassado2,8milhões
deeuros.

“Como se sabe, as
cooperativas não visam
o lucro. Na UDACA, o
que faturamos é distri-
buído pelos associados,
pelo que não podemos
compreender, nem

aceitar,queasregrasfis-
cais no setor cooperati-
vosejamasmesmasdas
empresas”, afirma Fer-
nando Figueiredo,aler-
tando o Governo para
“estainjustiça”.

“Se as regras não fo-
rem alteradas, se o Go-
verno não corrigir esta
injusta situação,o setor
cooperativo, vital para
os pequenos produto-
res, vai passar por difi-
culdades ainda maiores
do que aquelas que hoje
enfrenta”,afirma Fer-
nandoFigueiredo.

O mercado inter-
nacional tem sido a
tábuadesalvaçãodos
produtoresdevinhoda
região do Dão,mas Fer-
nando Figueiredo diz

que “esta região tem de
recuperar o tempo que
perdeu e penso que está
na altura de a enologia
olhar com a devida
atenção para os magní-
ficosvinhosdoDão”.

De resto, Fernando
Figueiredo lembra que
os custos de produção
de um hectare de vinha
no Dão são incompara-
velmentesuperioresaos
deoutrasregiões,comoo
Alentejo,porexemplo.�

UDACAUnião deAdegas
Cooperativas do Dão
exporta 70% dos vinhos
�Fernando Figueiredo Presidente da UDACA lamen-
ta que as cooperativas estejam sujeitas a contribui-
ções fiscais iguais às empresas que visam o lucro
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DÃO NEMSÓDEVINHOVIVEAAGROINDÚSTRIADAREGIÃODO
DÃO,EMBORASEJAASUAPEDRAANGULAR.MASCOMO
VERIFICÁMOS,HÁTAMBÉMFLORESTAEPRODUÇÃODEOVOSOMPENSA

A
empresa chama-
-se Bernardino de
Almeida, Costa e

Filhos,mas Casa do Ai-
do é a marca estampada
nascaixasdeovosàven-
da nas prateleiras de
inúmeras superfícies
comerciais.

Trata-sedeumaem-
presa com sede em S.
PedrodoSul,quefatura
cinco milhões de euros
por ano e emprega 42
trabalhadores. A Casa
do Aido é uma empresa
detradiçãofamiliarque
iniciou a sua atividade
em 1957 e é atualmente
líder ibérica na produ-
ção de ovos biológicos
ao ar livre e no solo.

“ E s t a m o s n u m a
zona do Interior e, tal

como Portugal tem de
fazer em relação aos
paísesdoCentroeNor-
te da Europa, aposta-
mos na diferenciação
como forma de afirmar
o nosso produto nos
mercados”, afirmou o
sócio-gerenteLuísFili-
pe Costa, explicando
que “os ovos de produ-
ção biológica no solo e
ao ar livre inserem-se
nessa estratégia dife-
renciadora”.

Com 110 mil galinhas
poedeiras, a Casa do
Aido é uma empresa de
referência no setor.
Possui vinte pavilhões
em quatro zonas dis-
tintas, no Centro do
País, mas também cria
e recria frangas

em sistemas alternati-
vos e produz cereais (50
hectares) e rações em
modo biológico.

Iniciou o processo de
internacionalizaçãoem
2004 e, atualmente,
cerca de 45% do que
produz destina-se ao
mercado externo.

Luís Filipe Costa ad-
verte: “A qualidade do
ovo não se vê pela cor
da gema,mas pela con-
sistência da casca.”�

Luís Filipe Costa esteve com o seu
pai e mais três irmãos na fundação
da Bernardino de Almeida,
Costa e Filhos, onde foi diretor
comercial. É atualmente
sócio-gerente da empresa.

Licenciado em Produção Agríco-
la, Casimiro Gomes, de 50 anos,
tem uma longa carreira ligada ao
setor dos vinhos. É, desde 2009,
administrador da LusoVini, em-
presa da qual foi fundador.

O
que há vinte anos
a c o n t e c i a n o
mundodosvinhos

nãotemnadaavercomo
que acontece hoje.” A
afirmaçãoédeCasimiro
Gomes, administrador
da LusoVini, uma em-
presa de quatro anos,
quesededicaessencial-
mente à distribuição,
mas que está também a
apostarnaprodução.

Para este especialista
naáreadavitivinicultu-
ra,“essadiferentereali-
dade está bem patente
no facto de o setor eu-
reka [restaurantes, ho-
téisegarrafeiras]repre-
sentar na década de 90
do século passado me-
tade da distribuição e
hojerepresentarapenas

vinte por cento”.“Além
disso, hoje, fruto da
criseedasrestriçõesor-
çamentais das empre-
sas,bebe-se muito me-
nos vinho nos restau-
rantes”,afirma Casimi-
roGomes.

A LusoVini, que está
a centrar toda a sua ati-
vidade operacional em
Nelas, distribui os vi-
nhos de 19 produtores
nacionais e tem produ-
ções próprias nas re-
giões de Alentejo,Bair-
rada,Tejo,Verdes,Dou-
roeEstremadura.

A região do Dão é, no
entanto, estratégica
para a LusoVini. “Pre-
tendemos continuar
este desenvolvimento
doprojetoDão,va-

lorizandoopotencialda
regiãoemtermosvitivi-
nícolas. Temos por ob-
jetivoestarentreoscin-
co maiores operadores
de vinhos do Dão, em
termos de vendas, até
2017”,afirmou.

A empresa tem 59
trabalhadores e um vo-
lume de cinco milhões
de euros. Exporta 80
por cento da produção
para 37 países da Euro-
pa,ÁfricaeAmérica.�

Casa do Aido 110 mil
galinhas a pôrovos ao ar
livre e em modo biológico
�Luís Filipe Costa Sócio-gerente da Bernardino
de Almeida, Costa e Filhos considera que Portugal
só se consegue afirmar se apostar na diferenciação

LusoVini Há quatro
anos a distribuiros vinhos
de vinte produtores
�Casimiro Gomes Administrador da LusoVini diz que
a distribuição já não é o que era e sublinha que cada vez
se bebe menos vinho nos restaurantes portugueses
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Hánemátodoem
EspanhaenaFrança,
sóquelátentamresol-
veroassuntosempas-
saravidaafalardele

Asfileirasdebase
florestalrepresentam
2,1porcentodoPIBea
elasestãoligados250
milpostosdetrabalho

Vamostentaracabar
comasterrassemdono.
Énasterrasabandona-
dasquetemorigema
maioriadosincêndios

� FRANCISCO GOMES DA
SILVA nasceu em 1963. Dou-
torou-se em Agronomia em
1998, no Instituto Superior
de Agronomia (ISA), depois
de se ter licenciado em Enge-
nharia Agronómica, em 1987.

Docente do Instituto Supe-
rior de Agronomia desde ju-
lho de 1987 tem efetuado in-
vestigação nas áreas de Eco-
nomia Agrária,Análise de
Projetos, PolíticasAgrícolas
e de Desenvolvimento Rural.

PERFIL

�SECUNDINO CUNHA

Correio da Manhã – A floresta é
um setor de aposta por parte do
Governo?
FranciscoGomesdaSilva–Aflo-
restaéestratégica.Reparequeas
fileiras de base florestal repre-
sentam 2,1 por cento do PIB, o
queémuitoimportante.Paranão
falar da questão social, uma vez
que, como se sabe, à floresta es-
tãoligados250milpostosdetra-
balho. Perante estes três dados,
concluirá que seria impensável
que não fosse considerado um
setordeapostaparaoGoverno.
– Eoqueestáaserfeito,em con-
creto,nessesentido?
– Há muito trabalho em curso,
mas há uma medida que eu gos-
tava de destacar e que,resultan-
dodaleidabolsadeterras,pode-
rácontribuirdecisivamentepara
a criação do tão reclamado ca-

CM – Falou na necessidade de
aumentar a área florestal em
20 por cento. Há falta de ma-
deira no mercado?
FranciscoGomesdaSilva– Sim,
o nosso mercado das madeiras é
deficitário.Temos de importar
mais de 200 milhões de madeira
por ano e a nossa ideia é,preci-
samente,reduzir ou acabar com
as importações de madeira.
– Mas isso é um processo de
longo prazo?
– De longo e de muito longo

prazo.Sabemos que qualquer
projeto florestal,mesmo das es-
pécies de crescimento mais rá-
pido,é sempre para vinte anos,
mas não podemos ficar de bra-
ços cruzados.
– E o que fazer?
– Para problemas complicados,
proponho soluções simples.Dar
dimensão às unidades de gestão
florestal,impedir a divisão dos
prédios florestais e,muito im-
portante,adequar a fiscalidade
portuguesa à floresta.�

Aideia é reduzir as
importações de madeira”

dastroflorestal,queéacertifica-
ção, por parte do Estado de que
todasasparcelasdeterraquenão
têm uso agrícola, florestal ou
pastoril,têmdono.
–Quaissãoosprincipaisobjetivos
dessamedida?
– Queremos cumprir o que está
estipulado no código do Proces-
so Civil, ou seja, que a terra que
nãotemdonopertenceaoEstado
e, depois de termos essa confir-

mação,dar-lheutilidade.
– Vão acabar com as terras sem
dono?
– Vamos tentar acabar com as
terrassemdono.Éque,paraalém
danecessidadequetemosdeau-
mentar a nossa área de produção
florestal em vinte por cento,po-
dendo usar essas terras, que não
seisesãomuitassepoucas,sabe-
mos que é nas terras abandona-
das que se iniciam a maioria dos

fogosditosflorestais.
–Ditosflorestais?
– Sim. Eu tenho lutado para que
se passe a designar fogos rurais
emvezdeflorestais.Possodizer-
-lhe que dos 145 mil hectares de
áreaardida,105milsãomatoe40
mil floresta. A seguir à perda de
vidas humanas, a floresta é a
grandevítimadosincêndios.
– Procurar os donos das terras
tambémpodefazerdiminuirosin-
cêndios“ditosflorestais”?
– Sem dúvida.Se os terrenos fo-
rem utilizados, os incêndios se-
rãoinevitavelmentemenos.
–Oproblemadonemátododopi-
nheiroestáresolvido?
– Não, mas queremos resolvê-
-lo.Portugal,frutodanossama-
neira de ser, está a ser vítima de
uma injustiça.Há nemátodo em
Espanha e na França, só que lá
eles tratam de resolver o assunto
sempassaravidaafalardele.�

Francisco Gomes da Silva quer aumentar a área florestal e diminuir as importações de madeira

ENTREVISTA

Vamos acabar
com as terras

sem dono’’
�Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento

Rural,Francisco Gomes da Silva,diz que as terras abandona-
das são uma das principais causas dos incêndios florestais
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DEBATE POLITÉCNICODEVISEU

E
m apenas cinco anos, a
Portugal Foods realizou
25 ações de internacio-
nalização, que abriram
caminhosdeexportação

a mais de 150 empresas.
Isabel Braga da Cruz, respon-

sável pela Divisão de Conheci-
mento da Portugal Foods, reve-
lou, na Conferência de Viseu do
Prémio Agricultura 2013 (Cor-
reio da Manhã,‘Jornal de Negó-
cios’ e Banco BPI), que esta as-
sociação conseguiu abrir oito
novosmercados,algunsdelesde
grande relevância, como a Chi-
na,a Rússia ou a Coreia do Sul.

“O aumento que as exporta-
ções portuguesas têm conheci-
do nos últimos anos também se
deve,em alguma parte,à Portu-
gal Foods, uma vez que o forne-

cimento de informação qualifi-
cada é meio caminho andado
para o sucesso nos mercados in-
ternacionais”, afirmou Isabel
Braga da Cruz.

APortugalFoods,
que conta com 90
indústrias e 11 uni-
versidades, tem por
objetivos centrais
ajudar as empresas
na inovação e na in-
ternacionalização.
“As empresas re-
veem-se nas nossas
iniciativas e os pré-
mios internacionais que temos
conquistado confirmam a im-
portânciaeaqualidadedasmes-
mas”,concluiu a responsável.

Maria Celeste Hagatong, ad-
ministradora do BPI, afirmou

que “a internacionalização das
empresas portuguesas tem sido
um dos maiores desafios para o
banco” e revelou que “as parce-
riascombancosdeoutrospaíses

têm como objetivo
final ajudar os em-
presários portu-
gueses a receberem
o dinheiro mais de-
pressa, e com maior
segurança”.

O anfitrião da
iniciativa,JoãoPau-
lo Gouveia, verea-
dor do Desenvolvi-

mento Rural da Câmara de Vi-
seu, assinalou que “a floresta e a
vinhasãopilaresfulcraisdoteci-
do socioeconómico da região e a
exportação está na primeira li-
nha das nossas preocupações”.�

Portugal Foods já ajudou
150 empresas a exportar
� Isabel Braga da Cruz, responsável pela Divisão do Conhecimento da
Portugal Foods considera que os portugueses têm vocação exportadora

PORMENORES

� MENOS COOPERATIVAS
Nos últimos cinquenta anos,
o número de adegas coope-
rativas decresceu na região
do Dão, tendo passado de
dez para sete.

� OVO NASCEU PRIMEIRO
A Casa do Aido explica, na sua
página eletrónica, que o ovo
nasceu primeiro do que a gali-
nha: a galinha evoluiu dos rép-
teis, que já punham ovos.

� PORTUGAL FOODS
APortugal Foods conseguiu,
em apenas cinco anos de
atividade, ajudar nas expor-
tações num montante de
150 milhões de euros.

� CERTIFICAÇÃO COMPENSA
A madeira das áreas certifica-
das vale mais vinte por cento
do que a restante. O eucalipto,
por exemplo, passa de 39 para
46,8 euros por tonelada.

� AUMENTAR A FLORESTA
O Governo quer aproveitar o
próximo Quadro Comunitá-
rio de Apoio (2014 – 2020)
para aumentar a área flores-
tal em vinte por cento.

�OBPI fezparceriascomban-
coslocaisdepaísescomoChina,
Angola,MoçambiqueeEspanha,
nosentidodeajudarosempresá-
riosportuguesesareceberem
maiscedoecommaiorseguran-
çaovalordasencomendas.

PARCERIAS COM
OUTROS BANCOS

�Noapoioà internacionalização,o
BPI criou,em parceria com a Cosec,
um seguroquepermiteaoempre-
sáriorequereroserviçofatura a fa-
tura,ou seja,podefazerum seguro
para apenasuma encomenda.

SEGURO PARA
CADA FATURA

“Vamos ajudar
empresários a
receber mais
depressa”
M. Celeste Hagatong
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